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s jornais da última terça-feira 
%," traziam notícia aparentemente 
alvissareira, mas só aparentemente. 
Tratava.,se de um superávit encontrado 
no orçamento da União brasileira, o 
que representaria a eliminação desse 
terrível déficit público, de que tanto 
falam as autoridades financeiras do 
país. 

Leio, por exemplo no. JORNAL 
DÓ BRASIL, na coluna de Beth Catai-
do, que; "cumpridos oito meses do 
exercício financeiro do Tesouro Na-
cional, b ministro da Fazenda está 
convencido de que o sucessor do pre-
sidente losé Sarney não encontrará 
"nenhuma bomba de efeito retarda-
do'', escondida nas contas da União. 
Na palúra do secretário do Tesouro 
Nacional, Luís Antônio Gonçalves, o 
estrito cumprimento da ordem de o 
governo "de só gastar o que arreca-
,dar" é ulna realidade, à luz dos núme-
'ros do ekercício do Tesouro no perío-
do de janeiro a agosto deste ano, o 
'que se traduz por um superávit pri-
mário d to governo central — descon-
tados os encargos .da dívida interna e 
os avais da União de 0,31 do PIB". 

Essá hitória de superávit primário 
_é só para atrapalhar. Muito embora 
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as despesas ordinárias, geradas pela 
nova Constituição, sejam responsáveis 
por nada menos de um déficit de 3% do 
PIB. O que nos leva à conclusão final 
(segundo o próprio informante) de que, 
efetivamente, o governo "mantém sob 
controle as suas contas". 

O registro é realmente conforta-
dor, se pudéssemos acreditar nele. Da-
ria até vontade de soltar um fogue-
te de sinalização, como esse que sur-
giu, por mão feminina, no jogo recen-
te entre brasileiros e chilenos. Mas 
nem é preciso sair do Maracanã, que 
nem existe a queimadura do goleiro, 
nem o superávit que se anuncia. Bas-
ta, para chegar a esse resultado, per-
guntar qual a razão de continuarem a 
ser emitidos títulos da dívida inter-
na. Ou de a Casa da Moeda continuar 
a fabricar notas num regime de três 
turnos, no aumento permanente e in-
cessante da 'base monetária. Pois não 
serão esses fatos os principais responsa-

. veis por uma inflação que já iniciou a 
sua marcha na casa dos 30% .para que 
seja certo que a nossa moeda se depre-
cia na relação de 1% em cada dia que 
passa? 

Como, pois, imaginar um superá-
vit nesse quadro que tanto nos preo-
cupa? Muito fácil a explicação, omi-
tindo despesas inevitáveis. Uma nade  

foi realmente indicada, com a elimina-
ção do que se despende com a dívida 
interna. A outra parte está escondida 
"nos avais garantidos pelo Tesouro". 
Que serão esses 
avais? Os da dívi-
da externa? Mui-
to embora não 
possa haver ne-
nhuma dúvida de 
que a dívida ex-
terna não se re-
duz exclusiva-
mente a avais. Há 
númerosos em-
préstimos da res-
ponsabilidade di-
reta da própria 
União. A maior 
parte contratada 
nos tempos dos 
ministros da Fa-
zenda ou do Pla-
nejamento dos 
governos militares. 

A menos, é claro, que se venha a 
confundir o avalista com o devedor, 
como já se anuncia num dos pro-
gramas de um dos candidatos à Presi-
dência da República, que não parece 
estar ao corrente-dos contratos firma-
dos com os bancos estrangeiros. Nem se 
pode incluir a 'retirada do aval entre as 
onera,õs unilaterais. Há oue contar 

Com a concordância do credor, nos em- 
préstimos contraídos diretamente pelo 
Tesouro Nacional, ou pelas autarquias 
que receberim ordens de conseguir dó- 

lares, com que a 
União pudesse 
resgatar as presta- 
ções vencidas. Se 
a União retirasse 
o aval nesses em-
préstimos, não es-
taria fazendo 
mais do que dar 
uma rasteira nas 
autarquias, que 
não fizeram mais.  
do que cumprir 
ordens de autori-
dades superiores. 

Esse é um 
ponto a ser exa-
minado nas audi-
torias previstas 
para o exame das 
operações da dívi-

da externa, e nas quais a Uniào aparece 
como devedor e não como avalista. Que 
significaria, em todos esses casos, o pro-
grama de retirar o aval de emprésti-
mos, em que a União é devedor e não 
avalista? 

O certo é que, deduzidas as duas 
dívidas, é de esperar que se chegue a 
um sunerávit. E seria até fácil chegar a  

saldos deslumbrantes, deduzindo outras 
despesas, que não poderiam deixar de ser 
feitas. Não se trata, no caso, de econo-
mias realizadas, tão-somente da omissão 
de despesas, no quadro geral do orça-
mento. 

Verdade .que essa operação tem o 
objetivo de não permitir que o povo 
brasileiro torne conhecimento do que 
lhe custa o empréstimo externo e não 
possa verificar, também, que grande par-
te do empréstimo interno cresce para 
permitir que o governo encontre recur-
sos, com que comprar dólares aos expor-
tadores de mercadorias, para satisfação 
de nossos credores, que não deixariam de 
aplaudir, e esforço de manter o povo 
ignorando o que lhe custa realmente a 
dívida externa que o esmaga. Muito em-
bora essa dívida externa seja o maior 
responsável pela inflação, com a emissão 
de títulos da dívida interna e com o jorro 
proveniente dos três turnos do trabalho 
da Casa da Moeda. 

Não seria muito mais interessante, e 
mais útil que, em vez de fabricar supe-
rávits de brincadeira, se procurasse evi-
denciar como o aumento da massa mo-
netári concorre para o processo 
inflacionário? 

Ou revelando como a dívida interna 
sobe • todos os dias, para encontrar re-
cursos com que comprar dólares para o 
serviço da dívida externa? 

Não chegou ainda a hora de.festejar 

superávits de brincadeira. Não será uma 
farsa, como a que.usou o quadro chileno, 
para fugir a uma derrota fatal? Verdade 
que nào só o Brasil, como todo o Tercei-
ro Mundo, não está em condições de 
atender ao serviço da dívida externa, que .  
excede, de muito, a sua capacidade de 
pagar. Por que não reconhecer essa reali-
dade, em vez de ficar a imaginar artifi- ,  
cios, para encontrar superávits de fanta-
sia, com que iludir leitores 
desprevenidos? 

Não falta quem faça a apologia dos 
empréstimos externos, sob a alegação 
de que o Brasil não tem capitais: E 
caberia perguntar: se não tem capitais, 
como se dá ao luxo de exportar de 12 a 
15 bilhões de dólares, a título de juros 
dessa dívida, que até parece crescer com 
os pagamentos realizados. 

Nem precisávamos de tanto dinhei-
ro. Bastaria a metade dessa importân-
cia para o financiamento do desenvol-
vimento econômico do Brasil e para 
alcançar, em poucos anos, os países 
ricos do mundo atual. Quando a reali-
dade dos números bastaria para nos 
revelar que não passamos, não de 'um 
importador, mas, na verdade, de um 
exportador de capitais, o que chega, 
até, a tomar ares de suicídio. 

• Jornalista, escritor, membro da Adademia 
Brasileira de Letras, presidente da Associa-
ção Brasileira de Imprensa 
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"Essa história de 
superávit 

primário é só para 
atrapalhar, para 
manter o povo 

ignorando o que lhe • 
custa realmente a 

dívida externav 
que o esmaga." 


